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OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA
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em Serrita Pernambuco.
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Experiência de vigilância ativa. Realizado planejamento e 

definido pontos de coleta dos dados (local do evento - 

zona rural, Hospital de Serrita e Hospital Inácio de Sá) e 

monitoramento (VII Regional de Saúde). Os profissionais 

foram treinados quanto o manuseio do sistema AMBER 

para coletar os dados utilizando Tablet e monitoramento 

das informações. Criado grupo de WhatsApp para 

comunicação dos profissionais. Houve a participação da 

equipe do nível central da Secretaria Estadual de Saúde.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O uso do sistema AMBER na 55ª Missa do Vaqueiro em 

Serrita/PE demonstrou inovação no processo de vigilância 

ativa. Houve maior eficácia e empenho das equipes 

distribuídas nos pontos de coleta de dados e 

monitoramento. O uso do Tablet foi uma ferramenta 

moderna para auxiliar na prevenção e controle dos danos 

à saúde em tempo real. Essa experiência serviu de 

modelo para futuros eventos de massa no território VII 

Região de Saúde de PE.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Implantar o sistema AMBER em pontos de atendimentos 

médicos na 55ª Missa do Vaqueiro em Serrita/PE para 

identificação, monitoramento e resposta aos riscos 

relacionados à saúde dos turistas, visitantes e 

trabalhadores durante o período do evento.

OBJETIVOS

Foram registrados atendimentos médicos a 372 pessoas, 

sendo 349 turistas/visitantes e 23 trabalhadores do 

evento. Destes, 237 atendidos e liberados, 108 observações 

clínica e 19 internamentos. Tipos de atendimentos - 

fraturas/queimaduras: 18, convulsões: 03, intoxicações 

exógenas: 05, acidentes automobilísticos: 04, violências: 

06, queixas álgicas: 95, intoxicação alcoólicas: 21, crises 

hipertensivas/diabetes: 13, problemas circulatórios: 11, 

sintomas respiratórios: 10 e outros: 186.

RESULTADOS

Conclui-se que a experiência do sistema AMBER com uso 

do Tablet na 55ª Missa do Vaqueiro em Serrita/PE 

comprovou eficácia nas respostas rápida a riscos e 

agravantes à saúde dos turistas, visitantes e 

trabalhadores. Assim, recomenda-se a aplicação do 

método de vigilância ativa para outros eventos com 

grande circulação de pessoas, tendo em vista o 

fortalecimento da vigilância e atenção a saúde das 

pessoas em tempo real.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES

Referências

FERNANDES, Cássia de Fátima Rangel. A preparação da 
vigilância em saúde para atuação em eventos de massa: 
produção normativa. Cadernos Ibero-Americanos de 
Direito Sanitário, v. 4, n. 1, p. 22-40, 2015.

CASTRO, Camilla Figueiredo de et al. Eventos de massa, 
desastres e Saúde Pública. Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, 
p. 3717-3730, 2014.

CRUZ, Débora Medeiros de Oliveira et al. Inteligência 
epidemiológica, investimento em tecnologias da informação 
e as novas perspectivas para o uso de dados na vigilância em 
saúde. Cadernos de Saúde Pública, v. 40, p. e00160523, 
2024.

SAMPAIO DA COSTA, Simone et al. Epidemiologia dos casos 
atendidos pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
no município de Palmas, Tocantins, Brasil. Revista Sustinere, 
v. 10, n. 2, 2022.

MONTEIRO, E. M. L. M.; VIEIRA, N. F. C.. Educação em saúde a partir de círculos de cultura. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 63, n. 3, p. 397–403, maio 2010. 


	Slide 1

